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Verifique se o Código da Prova é o mesmo 
do seu cartão de respostas. 

Duração da prova: 3 horas e 30 minutos TARDE 
 

 

 

TRANSCREVA, EM ESPAÇO DETERMINADO NO SEU CARTÃO DE RESPOSTAS, 

A FRASE ABAIXO PARA O EXAME GRAFOTÉCNICO: 

“Os problemas são oportunidades para se mostrar o que sabe.” 
(Duke Ellington) 

 

ATENÇÃO 
Este caderno contém 50 (cinquenta) questões de múltipla escolha, cada uma com 05 (cinco) 

alternativas de resposta – A, B, C, D e E.  

 

Verifique se este material está em ordem. Caso contrário, notifique imediatamente o fiscal. 
O tempo de duração da prova inclui o preenchimento do Cartão de Respostas. 

 
 
 

LEIA AS INSTRUÇÕES ABAIXO: 
 
Siga, atentamente, a forma correta de preenchimento do Cartão de Respostas, conforme estabelecido no próprio. 
O Cartão de Respostas é personalizado, impossibilitando sua substituição. 
 
Por motivo de segurança: 
 

 O candidato só poderá se retirar definitivamente da sala após 1 (uma) hora do início efetivo da prova. 
 

 Somente faltando 1 (uma) hora para o término da prova, o candidato poderá retirar-se levando o seu Caderno de Questões. 
 

 O candidato que optar por se retirar sem levar o seu Caderno de Questões não poderá copiar suas respostas por qualquer meio. 
  

 Ao terminar a prova, o candidato deverá se retirar imediatamente do local, não sendo possível nem mesmo a utilização dos 
banheiros e/ou bebedouros. 

 
Candidato, ao terminar a prova, é de sua responsabilidade entregar ao fiscal o Cartão de Respostas assinado. Não se esqueça dos seus 
pertences. 
Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último candidato entregue o Cartão de Respostas.  
O fiscal de sala não está autorizado a alterar quaisquer dessas instruções. Em caso de dúvida, solicite a presença do coordenador local. 
 

BOA PROVA! 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

 

TEXTO I  

O Galão d’água 

Reproduzo o relato que minha filha recebeu pelo 
whatsapp de uma garota brasileira que mora no Japão. 
Ontem veio um homem aqui e deixou um galão d'água na 
frente da minha porta. Disse que durante a madrugada 
eles fariam uma vistoria nos encanamentos de água do 
bairro e por isso estavam passando para avisar, deixar o 
galão e pedir desculpas por terem que desligar o registro 
de água por algumas horas. Eu disse para ele que não 
precisava deixar a água, afinal, estaríamos dormindo nesse 
horário, mas ele respondeu: “Você paga suas contas todos 
os meses e nós temos obrigação de não deixar você sem 
água nem por um minuto.” E ainda disse: “Se precisar de 
mais, pode pedir.” E assim seguiu a distribuir nas outras 
casas. Durante a madrugada, olhei pela janela e havia um 
grupo trabalhando nas ruas em silêncio. Hoje vieram 
novamente, casa por casa, só para agradecer. 

Pois é.  

Não é assim que deveria ser tudo na vida? Decência, 
responsabilidade e educação: por que é tão raro, tão 
complicado? A simplicidade da cena: um galão d’água 
deixado de porta em porta para o caso de os moradores 
terem alguma eventual necessidade às duas horas da 
manhã, às três horas da manhã. Não é caridade, e sim 
direito do cidadão que paga taxas e impostos. Eu não 
deveria me comover com isso, mas me comovo, porque a 
gente cumpre com os compromissos como qualquer 
japonês, qualquer sueco, qualquer canadense, mas onde 
está a contrapartida? Acho que isso explica nossa 
desesperança de que uma eleição mude alguma coisa. Já 
não acreditamos que um candidato consiga não se deixar 
corromper pelo poder, que possa governar sem dever 
favores para outros partidos, que solucione as mazelas do 
povo em detrimento das negociatas de gabinete. Política 
passou a ter um sentido desvirtuado. 

Ninguém obriga um homem ou uma mulher a se 
candidatar a um cargo público. Se ele se oferece para a 
missão de governar, deveria fazer isso unicamente por seu 
espírito altruísta. Mas soa como piada. Altruísmo na 
política brasileira. Tem graça. 

Um galão d’água na porta. Um serviço de atendimento ao 
consumidor que funcione de forma fácil.  

Um policial em cada esquina. Nota fiscal entregue em 
todas as transações comerciais. Lixeiras por toda parte. 
Ruas bem sinalizadas. Transporte farto, barato e que 
cumpra horários. Hospitais com vagas dia e noite. Escolas 
eficientes. Confiança em vez de burocracia. Sinceridade em 
vez de enrolação. Agilidade em vez de empurrar com a 
barriga. Se todo mundo concorda que é assim que tem que 
ser, por que não acontece, quem emperra? 

Não é só culpa de quem governa, mas dos governados 
também. Viciados em retórica, seduzidos por vantagens 
exclusivas e não coletivas, sempre nos perguntando “como 
posso faturar com essa situação?”, não permitimos que o 
Brasil se moralize e avance. 

Galão d’água na porta de casa? Só com um troquinho por 
fora, meu irmão. 

 

(O GLOBO, Marta Medeiros, 2014) 

 

 

Questão 1 

A ideia principal do texto I é: 

 

(A) a crítica ao sistema de abastecimento de água no Brasil. 

(B) a exasperação com a política e o “ jeitinho brasileiro”. 

(C) a crítica ao sistema hídrico e os governados.  

(D) a falta de serviços de segurança, saúde e educação. 

(E) a política corrompida no Brasil e no Japão.  

 

Questão 2 

O texto I, de acordo com o gênero textual, é classificado 
como: 

 

(A) apólogo. 

(B) notícia. 

(C) editorial. 

(D) crônica.  

(E) conto. 

 

Questão 3 

“(...) o caso de os moradores terem alguma eventual 
necessidade às duas horas da manhã, às três horas da 
manhã.” Assinale a alternativa em que o uso da crase está 
de acordo com as orientações da gramática normativa. 

 

(A) Saímos de lá à uma hora qualquer 

(B) Estávamos frente à frente quando ela entrou 

(C) Tenho dúvidas à respeito da matéria 

(D) Faça exercícios físicos de 1 à 10 

(E) Estudei a matéria da página 12 à 23 

 

Questão 4 

“Altruísmo na política brasileira.” O sinônimo da palavra 
destacada é: 

 

(A) filáucia. 

(B) misantropia. 

(C) avidez. 

(D) longanimidade. 

(E) ganância.  
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Questão 5 

“Disse que durante a madrugada eles fariam uma vistoria 
nos encanamentos de água do bairro e por isso estavam 
passando para avisar (...)”, o termo destacado é uma 
conjunção coordenativa: 

 

(A) conclusiva. 

(B) explicativa. 

(C) adversativa. 

(D) aditiva. 

(E) alternativa. 

 

Questão 6 

“Durante a madrugada, olhei pela janela e havia um grupo 
trabalhando nas ruas em silêncio.” o termo destacado é 
classificado sintaticamente como: 

 

(A) aposto.  

(B) adjunto adnominal.  

(C) adjunto adverbial. 

(D) vocativo. 

(E) complemento nominal.  

 

Questão 7 

TEXTO II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação ao texto II, é correto afirmar que: 

 

(A) não devemos usar o facebook ou o instagram.  

(B) fake news é um jargão da área da saúde.  

(C) o twitter tem divulgado fake news sobre a dengue.  

(D) o verbo é intransitivo.  

(E) o uso da vírgula foi empregado de forma correta. 

 

Questão 8 

Pela situação da produção do texto II, pode-se inferir que a 
charge representa: 

 

(A) os perigos das redes sociais assim como do Aedes-
Aegypti.  

(B) uma discordância das atitudes de alguns cidadãos.  

(C) uma crítica aos profissionais da saúde e da tecnologia.  

(D) o perigo da dengue no próximo verão.  

(E) a falta de acesso à informações atualizadas.  

 

Questão 9 

Analisando a charge, o verbo está conjugado no: 

 

(A) Presente do Indicativo. 

(B) Pretérito Imperfeito do Indicativo. 

(C) Pretérito Perfeito do Indicativo. 

(D) Presente do Subjuntivo. 

(E) Pretérito Imperfeito do Subjuntivo. 
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Questão 10 

 

TEXTO III 

 

Desenganos da Vida Humana, metaforicamente 
 
É a vaidade, Fábio, nesta vida, 
Rosa, que da manhã lisonjeada, 
Púrpuras mil, com ambição dourada, 
Airosa rompe, arrasta presumida. 

 
É planta, que de abril favorecida, 
Por mares de soberba desatada, 
Florida galeota empavesada, 
Sulca ufana, navega destemida. 

 
É nau enfim, que em breve ligeireza 
Com presunção de Fênix generosa, 
Galhardias apresta, alentos preza: 

 
Mas ser planta, ser rosa, nau vistosa 
De que importa, se aguarda sem defesa 
Penha a nau, ferro a planta, tarde a rosa? 

(Gregório de Matos) 

 

O Texto III é um Soneto escrito por Gregório de Matos, 
poeta que viveu no Brasil no século XVII. O tema do poema 
é a vaidade e a figura de linguagem que se refere ao tema 
é a: 

 

(A) catacrese. 

(B) metonímia. 

(C) metáfora.  

(D) sinestesia.  

(E) hipérbole.  

 

 

RACIOCÍNIO LÓGICO 

Questão 11 

Em uma academia de artes marciais há 135 alunos: 60 
alunos praticam Muay Thai; 30, Muay Thai e Judô; 35, 
praticam Judô e Capoeira; 20, Muay Thai e Capoeira; e 10, 
as 3 modalidades. Sabe-se que o número de alunos que 
apenas capoeira é igual ao número de alunos que praticam 
apenas Judô. Quantos alunos praticam Capoeira e 
praticam Muay Thai? 

 

(A) 50 

(B) 25 

(C) 35 

(D) 15 

(E) 20 

 

Questão 12 

“Se Bruna não é irmã de Rodrigo, então Rodrigo é irmão de 
Ana”. A negação da proposição composta acima é 
equivalente a: 

 

(A) Rodrigo é irmão de Ana e Bruna. 

(B) Bruna não é irmã de Rodrigo ou Ana. 

(C) Bruna é irmã de Rodrigo ou Rodrigo é irmão de Ana. 

(D) Bruna é irmã de Rodrigo e Rodrigo não é irmão de Ana. 

(E) Bruna não é irmã de Rodrigo e Rodrigo não é irmão de    
Ana. 

 

Questão 13 

A quantidade de números distintos obtidos da permutação 
dos algarismos do número 65957 é: 

 

(A) 30. 

(B) 60. 

(C) 90. 

(D) 120. 

(E) 240. 

 



PREFEITURA DE SANTA LUZIA D’OESTE  IBADE 

 

MÉDICO VETERINÁRIO  Tipo  X – Página 4 

 

Questão 14 

Considere as premissas a seguir:  

I – Todo quadrado é losango; 

II – Todo losango é paralelogramo; 

III – Todo paralelogramo é quadrilátero; 

IV – Nenhum quadrilátero possui 5 vértices. 

Assumindo que as premissas anteriores são verdadeiras, é 
correto afirmar que: 

 

(A) todo losango é quadrado. 

(B) todo paralelogramo é losango. 

(C) todo é paralelogramo é quadrilátero. 

(D) algum quadrilátero possui 5 vértices. 

(E) todo quadrilátero é paralelogramo. 

 

Questão 15 

Observe a sequência lógica abaixo: 

 

1000, 999, 997, 993, 985, 969, ____, 873, 745, 489 
 
O número que completa a sequência, seguindo o mesmo 
padrão lógico é: 

 

(A) 953 

(B) 950 

(C) 952 

(D) 937 

(E) 939 

 

 

CONHECIMENTOS DE SAÚDE PÚBLICA 

Questão 16 

É considerada como estratégia de expansão, qualificação e 
consolidação da Atenção Básica, por favorecer uma 
reorientação do processo de trabalho com maior potencial 
de ampliar a resolutividade e impactar na situação de 
saúde das pessoas e coletividades, além de propiciar uma 
importante relação custo-efetividade. De acordo com a 
Política Nacional de Atenção Básica/2017, essa é a 
descrição de qual tipo de equipe? 

 

(A) Equipe da Atenção Básica (eAB) 

(B) Equipe de Saúde Bucal (eSB) 

(C) Equipe de Saúde da Família (eSF) 

(D) Equipe de Médico da Família (eMF) 

(E) Equipe de Atenção Especial (eAE) 

 

Questão 17 

Expressa tanto a inclusão de novos sujeitos nos processos 
de análise e decisão quanto a ampliação das tarefas da 
gestão - que se transforma também em espaço de 
realização de análise dos contextos, da política em geral e 
da saúde em particular, em lugar de formulação e de 
pactuação de tarefas e de aprendizado coletivo. Segundo 
a Política de Humanização do SUS - Humaniza/SUS, essa é 
a descrição de:     

 

(A) Cogestão. 

(B) Acolhimento. 

(C) Controle Social. 

(D) Conferência. 

(E) Ambiência. 

 

Questão 18 

Segundo a Lei Federal 8.142/90, de 28 de dezembro de 
1990, Art. 2°, assinale a alternativa que indica 
corretamente como os recursos do Fundo Nacional de 
Saúde (FNS) serão alocados. 

 

(A) Investimentos previstos no Plano Trienal do Ministério 
da Saúde 

(B) Despesas de custeio e de capital do Ministério da 
Saúde, seus órgãos e entidades, apenas da 
Administração Indireta 

(C) Cobertura das ações e serviços de saúde a serem 
implementados apenas pelos Estados e o Distrito 
Federal 

(D) Investimentos previstos em Lei Orçamentária, de 
iniciativa do Poder Legislativo e aprovados pelo 
Congresso Nacional 

(E) Os recursos referidos neste artigo serão destinados, 
pelo menos cinquenta por cento, aos Municípios, 
afetando-se o restante aos Estados 
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Questão 19 

Prevê o Art. 13, da Lei 8080/90, que a articulação das 
políticas e programas, a cargo das comissões intersetoriais, 
abrangerá, em especial, algumas atividades. Assinale a 
alternativa que corresponde a uma dessas atividades. 

 

(A) Saúde do homem 

(B) Ciência e tecnologia 

(C) Saúde da mulher 

(D) Hemoderivados 

(E) Vigilância epidemiológica 

 

Questão 20 

Segundo a Constituição Federal, no capítulo da Seguridade 
Social, Seção II, da Saúde, em Art. 198, prevê que as ações 
e serviços públicos de saúde integram uma rede 
regionalizada e hierarquizada e constituem um sistema 
único, organizado de acordo com diretrizes. Assinale a 
alternativa que preconiza uma dessas diretrizes. 

 

(A) Ênfase na descentralização dos serviços para os 
municípios 

(B) Utilização da epidemiologia para o estabelecimento de 
prioridades, a alocação de recursos e a orientação 
programática 

(C)  Igualdade da assistência à saúde, sem preconceitos ou 
privilégios de qualquer espécie 

(D) Preservação da autonomia das pessoas na defesa de 
sua integridade física e moral 

(E) Atendimento integral, com prioridade para as 
atividades preventivas, sem prejuízo dos serviços 
assistenciais 

 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

Questão 21 

A Brucelose consiste em uma doença de grande 
importância para o rebanho brasileiro e para saúde 
humana, pois é considerada uma Antropozoonose. Com 
base na Instrução Normativa N° 06, de 08 de janeiro de 
2004 e suas atualizações, é uma doença que acomete 
bovinos e bubalinos, e é causada pela bactéria:  

 

(A) Brucella bovis. 

(B) Brucella melitensis. 

(C) Brucella ovis. 

(D) Brucella abortus. 

(E) Brucella inopinata. 

 

Questão 22 

A raiva é uma doença aguda do Sistema Nervoso Central 
que pode acometer todos os mamíferos, inclusive os seres 
humanos, e é caracterizada por uma Encefalomielite fatal 
causada por vírus do gênero Lyssavírus, da família:  

 

(A) Coronaviridae. 

(B) Rhabdoviridae. 

(C) Parvoviridae. 

(D) Picornaviridae. 

(E) Adenoviridae. 

 

Questão 23 

De acordo com a Instrução Normativa N
o
 05 de 1

o
 de 

março de 2002, uma das medidas de vigilância 
epidemiológica do Programa Nacional de Controle da Raiva 
dos Herbívoros é que: 

 

(A) será considerada área de ocorrência de raiva aquela 
onde a doença tenha sido confirmada durante os 3 
(três) anos precedentes. 

(B) será considerada zona ou área controlada aquela na 
qual o controle da raiva tenha alcançado níveis 
satisfatórios, com os bovídeos devidamente vacinados 
e somente a população de animais silvestres reduzida. 

(C) será considerada área de atuação mediata aquela na 
qual seja reconhecido estado endêmico de raiva, bem 
como a que requeira pronta intervenção. 

(D) a realização de vacinações focais e perifocais as quais 
compreenderão todas as propriedades existentes na 
área infectada, abrangendo um raio de até 12 (doze) 
km, devendo ser procedida do mesmo modo com 
relação ao combate aos transmissores. 

(E) a vigilância dos transmissores deverá ser 
constantemente mantida por meio da verificação do 
coeficiente de mordeduras apenas, pois esta é a 
principal forma de transmissão da doença.  
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Questão 24 

A estratégia de atuação do Programa Nacional de Controle 
de Raiva dos Herbívoros Domésticos – PNCRH é baseada 
na adoção da vacinação dos herbívoros domésticos, do 
controle de transmissores e de outros procedimentos de 
defesa sanitária animal que visam a proteção da saúde 
pública e o desenvolvimento de fundamentos de ações 
futuras para o controle dessa enfermidade. Desta forma, é 
correto afirmar que:  

 

(A) a profilaxia da raiva dos herbívoros, será utilizada 
vacina inativada, na dosagem de 2 (dois) ml, 
administrada pelo proprietário, através da via 
subcutânea, intramuscular e intratecal. 

(B) nas áreas de ocorrência de raiva, a vacinação será 
adotada sistematicamente, em bovídeos e equídeos 
com idade igual ou superior a 3 (três) meses, sob a 
supervisão do médico veterinário. 

(C) a vacinação de bovídeos e equídeos com idade inferior 
a 3 (três) meses e a de outras espécies poderá ser 
realizada a critério do proprietário. 

(D) animais primovacinados deverão ser revacinados após 
60 (sessenta) dias. 

(E) o atestado de vacinação anti-rábica será expedido por 
médico veterinário, sendo válido também após o 
período de proteção conferido pela vacina usada. 

 

Questão 25 

O PNEEB (Programa Nacional de Prevenção e Vigilância da 
Encefalopatia Espongiforme Bovina) instituído pela 
Instrução Normativa N

o
 44, de 17 de setembro de 2013, é 

composto por subprogramas com objetivos específicos, 
EXCETO:   

 

(A) controle da importação e monitoramento de bovinos 
importados. 

(B) controle em estabelecimentos de abate de ruminantes. 

(C) controle em estabelecimentos processadores de 
resíduos de origem animal. 

(D) controle da produção de alimentos para ruminantes 
em estabelecimentos que os fabriquem, e de produtos 
veterinários para uso em ruminantes. 

(E) controle de alimentos para ruminantes e não 
ruminantes em estabelecimentos de criação de 
ruminantes. 

 

Questão 26 

Conforme a Instrução Normativa N
o
 45 de 15 de junho de 

2004, que aprova as Normas para a Prevenção e o Controle 
da Anemia Infecciosa Equina - A.I.E. detectado foco de 
A.I.E., deverão ser adotadas as seguintes medidas, EXCETO:  

 

(A) interdição da propriedade após identificação do 
equídeo portador, lavrando termo de interdição, 
notificando o proprietário da proibição de trânsito dos 
equídeos da propriedade e da movimentação de 
objetos passíveis de veiculação do vírus da A.I.E. 

(B) deverá ser realizada investigação epidemiológica de 
todos os animais que reagiram ao teste de diagnóstico 
de A.I.E., incluindo histórico do trânsito. 

(C) marcação permanente dos equídeos portadores da 
A.I.E., por meio da aplicação de ferro candente na 
paleta do lado esquerdo com um “A”, contido em um 
círculo de 8 (oito) centímetros de diâmetro, seguido da 
sigla da UF. 

(D) sacrifício ou isolamento dos equídeos portadores. 

(E) manutenção da interdição da propriedade foco mesmo 
após realização de 2 (dois) exames com resultados 
negativos consecutivos para A.I.E., com intervalo de 30 
(trinta) a 60 (sessenta) dias, nos equídeos existentes, 
garantindo desta forma todas as medidas para reduzir 
a transmissão do vírus.  

 

Questão 27 

Em relação ao teste para o diagnóstico da Anemia 
Infecciosa Equina – A.I.E, conforme preconizado pela 
Legislação - Instrução Normativa N.° 45, 15 de junho de 
2004, a confirmação desta doença é possível através da 
coleta de amostras de sangue e submissão ao teste de: 

 

(A) Fixação de complemento. 

(B) Polarização fluorescente. 

(C) Imunodifusão em ágar-gel. 

(D) Imunofluorescência direta. 

(E) Polarização de complemento. 

 

Questão 28 

São doenças que requerem notificação imediata de 
qualquer caso suspeito, e que podem acometer múltiplas 
espécies, de acordo com a Instrução Normativa N. 50, de 
24 de setembro de 2013, EXCETO: 

 

(A) Antraz (carbúnculo hemático). 

(B) Doença de Aujeszky. 

(C) Estomatite vesicular. 

(D) Língua azul. 

(E) Febre catarral maligna. 
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Questão 29 

A suspeita ou a ocorrência de qualquer doença listada na 
Instrução Normativa N° 50, de 24 de setembro de 2013, 
deve ser notificada imediatamente, no prazo: 

 

(A)mínimo de 24 (vinte e quatro) horas de seu 
conhecimento. 

(B)máximo de 24 (vinte e quatro) horas de seu 
conhecimento. 

(C)máximo de 48 (quarenta e oito) horas de seu 
conhecimento. 

(D)mínimo de 48 (quarenta e oito) horas de seu 
conhecimento. 

(E)máximo de 36 (trinta e seis) horas de seu conhecimento. 

 

Questão 30 

Para uma Unidade da Federal ou parte de Unidade de 
Federação ser reconhecida como zona livre de febre aftosa 
ou como zona tampão, deverá apresentar no mínimo, 
classificação:  

 

(A) BR-2 (risco médio), para febre aftosa ou outra 
classificação de risco semelhante que venha a ser 
adotado pelo MAPA. 

(B) BR-4 (risco baixo), para febre aftosa ou outra 
classificação de risco semelhante que venha a ser 
adotado pelo MAPA. 

(C) BR-3 (risco médio), para febre aftosa ou outra 
classificação de risco semelhante que venha a ser 
adotado pelo MAPA. 

(D) BR-4 (risco médio), para febre aftosa ou outra 
classificação de risco semelhante que venha a ser 
adotado pelo MAPA. 

(E) BR-3 (risco baixo), para febre aftosa ou outra 
classificação de risco semelhante que venha a ser 
adotado pelo MAPA. 

 

Questão 31 

Diante de caso suspeito de Mormo, o SVO (Serviço 
Veterinário Oficial) deverá executar uma série de medidas, 
EXCETO: 

 

(A) realizar investigação clínica e epidemiológica do caso 
suspeito e demais equídeos do estabelecimento. 

(B) definir a(s) unidade(s) epidemiológica(s) que será(ão) 
objeto de medidas sanitárias. 

(C) se necessário, determinar o isolamento do(s) caso(s) 
suspeito(s) e a interdição da(s) unidade(s) 
epidemiológica(s) envolvida(s) até a conclusão das 
investigações. 

(D) submeter os animais suspeitos a testes laboratoriais. 

(E) realizar imediatamente a eutanásia dos animais 
suspeitos somente com base no exame clínico, sem 
confirmação laboratorial, devido à grande capacidade 
de transmissão e infecção do agente. 

 

Questão 32 

De acordo com a Instrução Normativa, N.° 06 de 16 de 
janeiro de 2018, o Mormo é uma doença contagiosa e 
geralmente fatal, causada pela bactéria:  

 

(A) Bacillus subtilis. 

(B) Streptococcos pyogenes. 

(C) Pneumococo. 

(D) Burkholderia malle. 

(E) Staphylococcus aureus. 

 

Questão 33 

Com base nas definições descritas na Instrução Normativa, 
06 de abril de 2004, considera-se Zona externa de 
vigilância, área estabelecida pelo serviço veterinário oficial, 
ao redor da zona interna de proteção, com um raio mínimo 
de: 

 

(A) 10 km a partir do foco. 

(B) 12 km a partir do foco. 

(C) 14 km a partir do foco. 

(D) 16 km a partir do foco. 

(E) 18 km a partir do foco. 
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Questão 34 

As normas técnicas do sistema de vigilância epidemiológica 
para detecção das Encefalopatias Espongiformes 
Transmissíveis em Ruminantes – EET buscam Implantar um 
sistema de vigilância ativo em bovinos abatidos em 
frigoríficos com inspeção oficial, por meio da colheita de 
material para testes laboratoriais, em atendimento ao que 
se segue: 

 

(A) a vigilância ativa para detecção de EET em bovinos será 
realizada em animais com idade superior a 40 
(quarenta) meses e que sejam oriundos de exploração 
leiteira ou de sistemas intensivos ou semi-intensivos de 
criação para corte, como também de todos os bovinos 
ou ovinos/caprinos destinados ao abate de emergência. 

(B) a vigilância ativa para detecção de EET em bovinos será 
realizada em animais com idade superior a 30 (trinta) 
meses e que sejam oriundos de exploração leiteira ou 
de sistemas intensivos ou semi-intensivos de criação 
para corte, como também de todos os bovinos ou 
ovinos/caprinos destinados ao abate de emergência. 

(C) a vigilância ativa para detecção de EET em bovinos será 
realizada em animais com idade superior a 60 
(sessenta) meses e que sejam oriundos de exploração 
leiteira ou de sistemas intensivos ou semi-intensivos de 
criação para corte, como também de todos os bovinos 
ou ovinos/caprinos destinados ao abate de emergência. 

(D) a vigilância ativa para detecção de EET em bovinos será 
realizada em animais com idade superior a 45 
(quarenta e cinco) meses e que sejam oriundos de 
exploração leiteira ou de sistemas intensivos ou semi-
intensivos de criação para corte, como também de 
todos os bovinos ou ovinos/caprinos destinados ao 
abate de emergência. 

(E) a vigilância ativa para detecção de EET em bovinos será 
realizada em animais com idade superior a 15 (quinze) 
meses e que sejam oriundos de exploração leiteira ou 
de sistemas intensivos ou semi-intensivos de criação 
para corte, como também de todos os bovinos ou 
ovinos/caprinos destinados ao abate de emergência. 

 

Questão 35 

São considerados animais com diagnóstico para Scrapie 
(Paraplexia Enzoótica dos Ovinos os ovinos e caprinos) com 
resultado positivo à prova de: 

 

(A) Imunoistoquímica (IHQ) em amostras de tecido 
nervoso ou linfóide, ou por meio de outras técnicas 
diagnósticas e metodologias aprovadas pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA. 

(B) Cultura microbiana em amostras de tecido nervoso ou 
linfóide, ou por meio de outras técnicas diagnósticas e 
metodologias aprovadas pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento - MAPA. 

(C) Isolamento por fluorescência em amostras de tecido 
nervoso ou linfóide, ou por meio de outras técnicas 
diagnósticas e metodologias aprovadas pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA. 

(D) Imunoistoquímica (IHQ) em amostras de tecido 
digestivo, ou por meio de outras técnicas diagnósticas e 
metodologias aprovadas pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento - MAPA. 

(E) Cultura microbiana em amostras de tecido digestivo, 
ou por meio de outras técnicas diagnósticas e 
metodologias aprovadas pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento - MAPA. 

 

Questão 36 

A Instrução Normativa MAPA N° 32, de 13 de maio de 
2002, descreve para isolamento e identificação do vírus, 
devem ser obtidas amostras de aves vivas ou após 
necrópsia das aves sacrificadas ou daquelas que morreram 
com sintomas clínicos sugestivos da Doença de Newcastle 
ou da Influenza Aviária. Em relação às aves vivas, as 
amostras a serem coletadas são: 

 

(A) soro, suabe de cloaca, suabe de narina e urina. 

(B) soro, suabe de cloaca, suabe de traqueia e fezes 
frescas. 

(C) soro, suabe de cloaca, suabe de traqueia e urina. 

(D) soro, suabe de narina, suabe de traqueia e  fezes 
frescas. 

(E) soro, suabe de narina, penas e fezes frescas. 
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Questão 37 

Para efeitos da Instrução Normativa N.° 53, 02 de julho de 
2003, os estabelecimentos que desenvolvem as atividades 
de aquicultura são caracterizados em: 

 

(A) estabelecimento de reprodução, estabelecimento de 
recria, estabelecimento de terminação, 
estabelecimento de recreação e estabelecimento de 
comercialização. 

(B) estabelecimento de reprodução, estabelecimento de 
recria, estabelecimento de terminação, 
estabelecimento de derivação e estabelecimento de 
comercialização. 

(C) estabelecimento de reprodução, estabelecimento de 
recria, estabelecimento de terminação, 
estabelecimento de recreação, exceto estabelecimento 
de comercialização. 

(D) estabelecimento de reprodução, estabelecimento de 
desmame, estabelecimento de terminação, 
estabelecimento de recreação e estabelecimento de 
comercialização. 

(E) estabelecimento de reprodução, estabelecimento de 
recria, estabelecimento de terminação, 
estabelecimento de recreação e estabelecimento de 
processamento. 

 

Questão 38 

Em relação às condições de higiene nos estabelecimentos 
processadores de produtos de origem animal em que haja 
risco imediato de contaminação de utensílios e 
equipamentos, é obrigatória a existência de dispositivos ou 
mecanismos que promovam a sanitização com água 
renovável à temperatura:  

 

(A) mínima de 82,2
o
C (oitenta e dois inteiros e dois 

décimos de graus Celsius) ou outro método com 
equivalência reconhecida pelo Departamento de 
Inspeção de Produtos de Origem Animal. 

(B) mínima de 92,2
o
C (noventa e dois inteiros e dois 

décimos de graus Celsius) ou outro método com 
equivalência reconhecida pelo Departamento de 
Inspeção de Produtos de Origem Animal. 

(C) máxima de 82,2
o
C (oitenta e dois inteiros e dois 

décimos de graus Celsius) ou outro método com 
equivalência reconhecida pelo Departamento de 
Inspeção de Produtos de Origem Animal. 

(D) máxima de 92,2
o
C (noventa e dois inteiros e dois 

décimos de graus Celsius) ou outro método com 
equivalência reconhecida pelo Departamento de 
Inspeção de Produtos de Origem Animal. 

(E) mínima de 62,2
o
C (sessenta e dois inteiros e dois 

décimos de graus Celsius) ou outro método com 
equivalência reconhecida pelo Departamento de 
Inspeção de Produtos de Origem Animal. 

 

Questão 39 

O leite cru refrigerado de tanque individual ou de uso 
comunitário deve apresentar médias geométricas 
trimestrais de Contagem Padrão em Placas de: 

 

(A) no máximo 400.000 UFC/mL (quatrocentos mil 
unidades formadoras de colônia por mililitro) e de 
contagem de Células Somáticas de no máximo 500.000 
CS/mL (quinhentas mil células por mililitro). 

(B) no máximo 300.000 UFC/mL (trezentas mil unidades 
formadoras de colônia por mililitro) e de contagem de 
Células Somáticas de no máximo 600.000 CS/mL 
(seiscentos mil células por mililitro). 

(C) no máximo 300.000 UFC/mL (trezentas mil unidades 
formadoras de colônia por mililitro) e de contagem de 
Células Somáticas de no máximo 500.000 CS/mL 
(quinhentas mil células por mililitro). 

(D) no mínimo 300.000 UFC/mL (trezentas mil unidades 
formadoras de colônia por mililitro) e de contagem de 
Células Somáticas de no máximo 500.000 CS/mL 
(quinhentas mil células por mililitro). 

(E) no mínimo 400.000 UFC/mL (quatrocentos mil 
unidades formadoras de colônia por mililitro) e de 
contagem de Células Somáticas de no máximo 500.000 
CS/mL (quinhentas mil células por mililitro). 

 

Questão 40 

De acordo com as exigências adotadas pela Instrução 
Normativa N.° 76, de 26 de novembro de 2018, o leite cru 
refrigerado deve atender às seguintes características 
sensoriais e parâmetros físico-químicos, EXCETO:  

 

(A) líquido branco opalescente homogêneo. 

(B) odor característico. 

(C) teor mínimo de gordura de 3,0g/100g (três gramas por 
cem gramas). 

(D) teor mínimo de proteína total de 3,9g/100g (dois 
inteiros e nove décimos de gramas por cem gramas). 

(E) teor mínimo de sólidos totais de 11,4g/100g (onze 
inteiros e quatro décimos de gramas por cem gramas). 

 

Questão 41 

A granja leiteira deve realizar as seguintes análises do leite 
antes de cada beneficiamento, EXCETO:  

 

(A) temperatura. 

(B) acidez titulável. 

(C) índice crioscópico. 

(D) densidade relativa a 15/15°C (quinze/quinze graus 
Celsius). 

(E) proteínas totais e frações. 
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Questão 42 

Somente poderão ser submetidos à inspeção ante-mortem 
as espécies de abate de pescado: 

 

(A) anfíbios e répteis.  

(B) anfíbios e moluscos.  

(C) anfíbios e peixes. 

(D) peixes e répteis.  

(E) peixes e moluscos. 

 

Questão 43 

As carcaças de animais portadores de tuberculose devem 
ser condenadas frente a diversas alterações importantes 
determinadas pela legislação, EXCETO:   

 

(A) no exame ante-mortem o animal esteja febril. 

(B) sejam acompanhadas de caquexia. 

(C) apresenta lesões tuberculósicas nos músculos, nos 
ossos, nas articulações ou nos linfonodos que drenam a 
linfa destas partes.  

(D) lesões serosas e sanguinolentas por todo corpo. 

(E) lesões miliares ou perláceas de parênquimas ou serosa. 

 

Questão 44 

As carcaças com infecção intensa por Cysticercus bovis 
(cisticercose bovina) observadas na inspeção post mortem, 
devem ser condenadas, quando estas apresentarem, pelo 
menos:  

 

(A) oito cistos, viáveis ou calcificados. 

(B) nove cistos, viáveis ou calcificados. 

(C) dez cistos, viáveis ou calcificados. 

(D) onze cistos, viáveis ou calcificados. 

(E) doze  cistos, viáveis ou calcificados. 

 

Questão 45 

Destacam-se como métodos de insensibilização para o 
abate humanitário dos animais, EXCETO:  

 

(A) método Percussivo Penetrativo. 

(B) método Percussivo Não penetrativo. 

(C) método Elétrico – eletronarcose. 

(D) método da exposição à atmosfera controlada. 

(E) método por estrangulamento. 

 

Questão 46 

O Sistema APPCC (Análises de Perigos e Pontos Críticos de 
Controle) identifica perigos específicos e medidas 
preventivas, objetivando a segurança alimentar, e garantia 
da qualidade e integridade econômica. Baseia-se na 
prevenção, eliminação ou redução dos perigos em todas as 
etapas da cadeia produtiva. Possui como princípios 
básicos, EXCETO:  

 

(A) identificação do Perigo.  

(B) ações corretivas. 

(C) estabelecimentos de limites básicos. 

(D) monitorização. 

(E) registros de resultados. 

 

Questão 47 

A Taenia saginata na sua forma adulta é responsável pela 
Teníase Humana e possui como hospedeiros 
intermediários: 

 

(A) Peixes. 

(B) Bovinos. 

(C) Aves. 

(D) Suínos. 

(E) Cachorros. 

 

Questão 48 

Intoxicação alimentar de extrema gravidade e de evolução 
aguda, caracterizada por distúrbios digestivos e 
neurológicos em consequência da ingestão de diversos 
tipos de alimentos, embutidos e enlatados, de origem 
animal ou vegetal, insuficientemente esterilizados ou 
conservados em substratos com pH superior a 4,6, o 
agente que produz uma potente neurotoxina capaz de 
levar ao óbito é o:  

 

(A) Campylobactor jejuni. 

(B) Salmonella pullorum. 

(C) Streptococcus spp. 

(D) Clostridium botulinum. 

(E) Listeria monocytogenes. 
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Questão 49 

O Sistema Unificado de Atenção à Sanidade Agropecuária 
(SUASA) desenvolverá, permanentemente, as seguintes 
atividades, EXCETO: 

 

(A) vigilância e defesa sanitária vegetal. 

(B) vigilância e defesa sanitária animal. 

(C) inspeção e classificação de produtos de origem vegetal, 
seus derivados, subprodutos e resíduos de valor 
econômico. 

(D) inspeção e classificação de produtos de origem animal, 
seus derivados, subprodutos e resíduos de valor 
econômico. 

(E) fiscalização apenas dos serviços usados nas atividades 
agropecuárias. 

 

Questão 50 

De acordo com a Legislação Brasileira, a Tuberculose é 
uma doença que provoca lesões granulomatosas e pode 
afetar bovinos e bubalinos, ocasionada pela bactéria: 

 

(A) Brukholderia mallei 

(B) Taylorella equigenitalis 

(C) Mycobacterium bovis 

(D) Echinococcus granulosus 

(E) Ehrlichia ruminantium 

 


